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Hi people (gíria purpurina teen), 
genteesss da RMVale e de todo 
Brasil, sim bibinha, tenho leito-

res do Oiapoque ao Chuí, você que lute. 
Enfim, terminamos o processo eleito-
ral mais inusitado desde a reabertura, 
máscara okay, álcool em gel okay, cane-
ta Montblanc para apertar as teclas da 
urna okay, só não foi okay os candida-
tos do “Tá Okay”. Rá rá rá rá. Bastava 
o presidento citar o nome e o candidato 
ficava “inevotável”. O Carluxo perdeu 
mais voto do que peso e a genitora da 
família real (ou é do mal?) ficou de fora 
do Palácio Pedro Ernesto. Até o Trumpo 
fez beicinho, ou melhor ‘Bidencinho’. O 
que notei é que cada vez mais a política 
brasileira está a beira das novelas mexi-
canas. Até aqui era um jogo do finge que 
eu acredito, o eleitor fingia que votava 
no candidato e o candidato fingia que 
se importava com o eleitor, agora são 
“fake life” e “fakebook” que mandam 
nas eleições. Rede social virou horário 
eleitoral e os pseudos “influencers”, po-
líticos de plantão. Uma amiga, riquís-
sima, que não vê a hora dos cruzeiros 
retomarem seu glamour entre nós, me 
disse: “não sei o que é pior, um chinês 
espirrando em nossa direção ou brasi-
leiro com título de eleitor”. Discordo, 
acho ótimo o bom humor do brasileiro, 
se não fosse financiado com dinheiro 
público e nem fudes@#$% nossa vida 
tudo bem, poderia eleger essas ano-
malias todas, mas gente, é para ditar 
os rumos das cidades, onde todos, vou 
dizer de novo, todos moram e mantêm 
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sua vida profissional, ou seja, piada de 
mau gosto. Bom, muitos candidatos, 
não morreram de overdose, mas boa 
parte deles receberam um “game over” 
do eleitor. Meu candidato com cada vez 
menos fios de cabelo e olhos levemente 
estrábicos deu shooooooowwww. Mais 
de 204 mil motivos para acreditar na 
mu.dan.ça. Fiquei triste pelo cirurgião 
plástico do Russomano, repuxou tanto 
que não sei se ele sorri por bem ou por 
maquiagem definitiva. Já Erundina, a 
cereja do Boulos, copiei essa frase da 
seção da Metrópole, é o que há de me-
lhor nas redes sociais. No Papa móvel 
que fizeram para ela ficar longe dos co-
rona friends, arrasaaaa! Pode parecer 
piegas, mas escorreu uma lágrima dos 
meus olhos puxados quando a vi subir 
a comunidade no veículo. Só para ter-
minar, tem um candidato em CaçasCity, 
que faz divisa com Sanja, que estourou 
de votos. Rodrigo Meirelles. É um dos 
poucos políticos que dá o que promete 
e deixou claro na propaganda, é o ve-
reador que dá. Se a moda pega vai ter 
muitas amiguinhas eleitas. Bobagem 
Eduarda, não é o dá que você pensou. 
É o dar esperança! Bom chega de elei-
ções, vamos para o mundo da moda que 
está voltando lentamente, ao seu calen-
dário tradicional de temporadas de des-
files nas principais capitais da moda, 
começando em Nova Iorque, passando 
por Londres, Milão e terminando em 
Paris, como a miguinha Benny, mos-
trou em sua Absollut, mês passado. 
Então vamos às dicas:
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Só não precisa passar acetato e elastano, tá bom,
Zefa. Rá rá rá. Acabou a eleição, ufa!

Crop Top
Sim, sim e sim, Priscilla; o crop 

top (conhecido também por top 
cropped) é uma peça que foi um 
grande sucesso nos anos 80 e 
voltou a aparecer nas passare-
las como tendência. Vocês pen-
sam que só a Gretchen sobrou 
da over década? Claro que não! 
Crop trop para todas e se quiser 
usar Maicon, vai destoar das co-
leguinhas. Só digo, adivinhem 
quem investiu nos modelos: 
Dior, Versace e Miu Miu, tá bom 
Tábata? Até rimou.
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Romântico e Girly
Sou muito romântico, Giane que 

diga, e Rainer confirme, nossa, lis-
ta agora! Abusada. Quem vazou? 
Foi você Fabíola? Uma tendência 
que já esteve super em alta e que 
vem ganhando pegada é a das pe-
ças românticas, principalmente no 
estilo girly (que são modelagens 
que possuem um estilo muito fe-
minino e delicado com uma pega-
da mais jovial). Rendas, como a de 
Marcela Troiano, babados, borda-
dos, enfim bombaram nas sema-
nas de moda. Cores? Rosinha tipo 
menina moça e off White.

Transparência
Detesto quando a pes-

soa fala, sou transparente. 
Mentira, todo mundo tem uma 
nevoazinha, um opaco para 
não enxergarmos direto seu 
mais ferino lado, mas trans-
parência na moda, adogooo 
como dizia aquela maquia-
dora quase da terceira idade 
que foi para o BBB. Tendência 
nos anos 90 que, basicamen-
te, nunca saiu de moda. Dior, 
Alberta Ferretti e Givenchy fo-
ram algumas ‘maisons’ que ti-
veram peças com transparên-
cia em seus desfiles.

Golas Imponentes
No quesito detalhes, Iracema, um 

que se destacou nas passarelas e mos-
trou ser uma aposta muito popular 

das principais marcas foi a das golas 
imponentes. Sejam volumosas, com 
designs diferenciados, bordados, ba-
bados, elas são o destaque do visual. 
Sou suspeito, pois amo uma gola alta, 

acho moderno e super estiloso.

Para terminar o “Roda Roda 
Jequiti” desta edição vamos 
de “top sutiãs”, que agora 
aparecem como destaque 
nos looks, ou pelo menos é o 
que apostaram diversas mar-
cas durante as principais se-
manas de moda ao redor do 
mundo. Na adolescência, ti-
nha uma amiga, Sophie, que 
adorava usar o sutiã preto em 
cima de uma camiseta , dizia 
que era tendência, e foi. Hoje 
seja por cima do vestido (essa 
opção é para aquelas que não 
tem medo de arriscar, ouviu 
Chrys) ou nas formas mais 
“tradicionais” combinados 
com calças ou saias e uma ter-
ceira peça. Arrasou! g
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